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Introdução: o estoma intestinal não altera somente o sistema biológico do 
indivíduo, mas também o físico e o emocional. Objetivo: identificar na 
literatura científica a assistência de enfermagem prestada a pacientes com 
colostomia e ileostomia. Método: trata-se de uma revisão bibliográfica 
realizada através do banco de dados LILACS. Para a estratégia de busca 
foram utilizados os descritores: “ileostomia”, “colostomia” e “cuidados de 
enfermagem”. Foram encontrados 21 publicações. Foram utilizados como 
critérios de exclusão os seguintes itens: não ser artigo científico (10), sem 
resumo (1), não ser do idioma português, inglês ou espanhol e da temática 
(1). No total, sete artigos contemplaram os critérios de inclusão e foram 
analisados na íntegra, segundo análise de Minayo.3 Resultados: a literatura 
reconhece que a defecação é uma necessidade básica. Este hábito pode 
ser ameaçado por situações que envolvem a alimentação, estresse ou uma 
doença. Em casos mais graves como um câncer é necessário realizar uma 
estomia na parede abdominal. Na maioria das vezes, os profissionais da 
saúde não levam em consideração a temporalidade das colostomias e 
direcionam o cuidado à saúde focado somente na mudança física, 
  
 
desconsiderando os demais aspectos que fazem parte da vida dessas 
pessoas. Conclusões: A assistência de enfermagem com pacientes com 
ileostomia e colostomia deve considerar todas as situações que causam 
sofrimento, tanto físico, quanto emocional ao paciente, para assim, 
proporcionar uma maior aceitação do pacientes a esta condição.  
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